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Introdução ____________________ 
Maior BEE está associado a melhores desfechos 
cardiovasculares. Apesar de os mecanismos para isso 
ainda não serem esclarecidos, é possível que o efeito 
protetor da espiritualidade sobre a função do 
endotélio seja uma das causas.  
No entanto, ainda não há estudos em que tenha sido 
investigada a relação entre BEE e função endotelial 
em indivíduos sem doença cardiovascular (DCV).

Objetivo ______________________ 
Investigar a relação entre BEE e função endotelial 
em indivíduos sem doença cardiovascular (DCV). 

Materiais e Métodos ____________ 
Estudo transversal com trabalhadores de hospital 
universitário. Foram incluídos homens e mulheres 
sem DCV, dos 20 aos 60 anos com ecocardiograma, 
doppler de carótidas e ECG normais. Excluídos 
aqueles em uso de qualquer medicação, tabagistas ou 
com história de qualquer doença clínica atual ou 
prévia.

Controlando sexo e idade, observou-se correlação 
entre a pontuação do FACIT-Sp e o percentual de 
DFM (R=0,251; p=0,02). 
No modelo em que foram incluídos sexo, idade e 
BEE: maior pontuação no FACIT-Sp foi a única 
variável preditora para ausência de disfunção 
endotelial (OR=0,927; IC95%= 0,878-0,979; 
p=0,006).

Conclusão _______________________ 
Maior BEE foi associado a melhor função endotelial em 
indivíduos sem DCV. Estudos futuros poderão avaliar 
se intervenções em espiritualidade poderão impactar na 
função endotelial e, consequentemente, na prevenção de 
DCV. 
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Resultados _____________________ 
Ao todo, foram 87 participantes. O sexo feminino 
predominou com 59,8%. A idade média observada na 
amostra foi de 39,0±10,7 anos. O valor médio da 
DFM observada foi 11,9%.  
Foi observada pontuação de 37,6±7,7 no FACIT-Sp 
em indivíduos com função endotelial preservada, e 
31,3±11,3 pontos em indivíduos com disfunção 
endotelial (p=0,004). 
Foi observada prevalência de 35,6% para disfunção 
endotelial (n=31). 

Quanto maior a pontuação total do FACIT-Sp, 
maior o BEE. Com o SPSS 25®, foi aplicado teste t, 
regressão logística binária e correlação parcial de 
Pearson. Dados apresentados com seus respectivos 
intervalos de confiança de 95% e calculadas a odds 
ratio, considerando nível de significância de 5%. 
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